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Como a corça deseja as águas da corrente,

			assim a minha alma anseia por ti, ó Deus.

			A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo:

			quando hei de ver a face de Deus?

			Salmo 42,2-3


Apresentação

			No livro que você tem em mãos, A minha alma tem sede de Deus: Teologia da espiritualidade bíblica, o subtítulo já deve ter-lhe dado uma ideia do seu conteúdo. Por que Teologia da espiritualidade bíblica? O que é mesmo espiritualidade? Quais são as expressões que revelam se uma pessoa vive ou não uma espiritualidade? É possível dizer que uma pessoa que não participa da comunidade, não costuma rezar do jeito que a maioria das pessoas cristãs reza, tem uma espiritualidade?

			E a Teologia da espiritualidade bíblica? Vamos por partes. Teologia tem a ver com Deus; espiritualidade passa pelo nosso jeito de ser, pela nossa atitude diante de Deus, das pessoas, de nós mesmos e do universo; e bíblica porque lançamos um olhar atento sobre a experiência espiritual de alguns personagens da Bíblia, como: Abraão, Jacó, Moisés, Davi, Jeremias, o Salmista do salmo 51 do Primeiro Testamento.

			É claro que não poderíamos deixar de meditar e contemplar a experiência espiritual de Jesus de Nazaré, o Caminho, a Verdade e a Vida para a humanidade, o centro da espiritualidade cristã. Aprofundamos também a experiência espiritual de Maria, a serva, e de Paulo, o apóstolo do Senhor, no Segundo Testamento.

			Existem muitos manuais de orações, salmos e livros que falam sobre espiritualidade. Talvez você esteja enumerando os que leu e neles aprendeu a rezar. Ótimo!

			O que oferecemos a você neste livro, A minha alma tem sede de Deus, é uma reflexão sobre a experiência espiritual, seus diferentes tipos como: a experiência religiosa, espiritual cristã de Deus e mística, cada qual com as suas especificidades. As características da experiência espiritual bíblica; a experiência espiritual no Primeiro e Segundo Testamento, escolhendo, como vimos acima, alguns personagens com os seus respectivos textos. Eles retratam sua relação com Deus, por exemplo, Abraão que é convidado a ser bênção e a partir para uma terra desconhecida em busca da promessa, e quando parecia ter-se realizado com sua descendência, Isaac, Deus pede para sacrificá-lo. Como entender essa aparente contradição de Deus! É claro, não poderia faltar a experiência espiritual de Jesus, centro da espiritualidade cristã e ápice das Escrituras. Você encontrará outros personagens do Primeiro e Segundo Testamentos, escolhidos por causa da missão que exerceram no plano da salvação.

			Esta obra destina-se a todas as pessoas que buscam saciar a sua fome e sede de Deus, e aprimorar a sua experiência à luz da Palavra de Deus, sobretudo, pela experiência de algumas figuras bíblicas. Não trata de uma espiritualidade devocional, que é a experiência da maioria dos cristãos, importante numa fase da vida, mas insuficiente para quem já atingiu a maturidade da fé e consegue deixar-se conduzir pela ação do Espírito, à luz da sua Palavra.

			O livro A minha alma tem sede de Deus integra o Projeto de Formação Bíblica sistemática do Serviço de Animação Bíblica (SAB), oferecido preferencialmente para os leigos e as leigas. O Projeto é conhecido como Bíblia em Comunidade, e desenvolvido em três níveis.

			No primeiro nível estuda como fio condutor a história do povo da Bíblia, a geografia dos lugares onde esse povo viveu e os escritos que nasceram ao longo dessa história. Tal nível chama-se Visão Global da Bíblia.

			O segundo nível corresponde às Teologias Bíblicas. São 18 diferentes maneiras de perceber a revelação de Deus, como o Deus do Êxodo, aquele que vê e escuta o clamor do povo; o Deus que faz Aliança e outras teologias.

			No terceiro nível estuda-se a Bíblia como Literatura, nas suas formas, gêneros literários e diferentes métodos de abordagem da Bíblia.

			A quarta série de livros é para auxiliar no aprofundamento dos três níveis de estudo e aprofundamento da Bíblia e para ajudar a pessoa que faz este estudo a desenvolver contemporaneamente suas habilidades humanas e espirituais, a fim de ser um multiplicador e uma multiplicadora da Palavra.

			Não temos a pretensão de ter esgotado o conteúdo que aqui abordamos nem de apresentar uma obra fechada, mas aberta à novidade do Espírito, que age em cada pessoa. A vida é dinâmica e a ação do Espírito em nós nos impulsiona a ser cada dia melhores e a renovar a história. Sem dúvida, ao lê-lo, você terá muitas sugestões e ao trabalhá-lo acrescentará outros aspectos não abordados neste livro. É a riqueza da ação do Espírito em cada um e em cada uma de nós.

			Que você possa enriquecer a sua experiência espiritual e ajudar outras pessoas a fazerem o mesmo, e sentirá a alegria profunda que brota da certeza de seguir o caminho de Jesus de Nazaré, centro e plenitude da história da salvação.

			Graça e paz para você!

			Romi Auth

			Equipe do SAB


Introdução

			A revelação amorosa e fiel de Deus que se comunica com o ser humano, de um lado, a constante busca da face luminosa e transcendente de Deus, por parte do ser humano, de outro, tecem uma história de amor, de ternura e de misericórdia, que atravessa a trajetória do povo de Israel e das primeiras comunidades cristãs dos seguidores e seguidoras de Jesus.

			Essa história chega até nós por meio do testemunho dos que nos precederam e sua memória está registrada nos escritos bíblicos, como fonte de fé e de compromisso, de luz e conforto, para os cristãos e as cristãs de todos os tempos e lugares. A assimilação de sua mensagem envolve uma dinâmica existencial, a qual engloba um dúplice movimento: constante volta às fontes genuínas e sua atualização no contexto atual.

			Por conseguinte, refletir sobre a teologia da espiritualidade bíblica e sobre a espiritualidade bíblica é uma tarefa urgente e necessária. Trata-se de colher, nos escritos bíblicos, o mistério da relação de Deus com o seu povo, não como algo do passado, mas como uma realidade viva e dinâmica que nos envolve e nos compromete com o projeto de Deus.

			Nestas páginas, não temos a pretensão de apresentar um discurso completo sobre esse tema da espiritualidade bíblica, mas apenas de dar algumas indicações com o objetivo de ajudar a entender a riqueza da mensagem espiritual, contida na Bíblia, e a vivê-la em nosso cotidiano. Nosso caminho segue um traçado simples e progressivo.

			Inicialmente, salientamos a devida relação e, ao mesmo tempo, a distinção entre teologia da espiritualidade bíblica e espiritualidade bíblica, entre teoria e experiência, traçando, brevemente, o caminho histórico do conceito de espiritualidade.

			Prosseguindo, tentamos entender melhor o conceito de experiência e a experiência espiritual bíblica: suas características, dimensões e componentes, aspectos estes que nos ajudam não só a compreender o modo singular de Deus se revelar, mas também a qualidade e radicalidade da resposta do ser humano.

			Chegamos assim à experiência espiritual de Abraão, Jacó, Moisés, Davi, Jeremias, Salmista, retratadas no Primeiro Testamento, e de Maria e Paulo, no Segundo Testamento. Chamados por Deus para uma missão específica, na fé e no amor, eles aderiram, incondicionalmente, ao seu plano salvífico. A seguir, nossa atenção se volta para Jesus, centro do Segundo Testamento. Uma realidade significativa para a nossa reflexão é a experiência espiritual de Jesus. Como ser humano, Jesus buscou incessantemente a Deus e levou até o extremo a entrega de sua vida para a realização do projeto do Pai. Sua experiência espiritual constitui o centro e a referência constante de sua vida e missão.

			Consideramos, ainda, dois aspectos significativos que constituem o fio condutor da nossa reflexão: a pessoa de Jesus Cristo, centro e plenitude da história da salvação; e a experiência espiritual concebida como história do chamado-resposta: chamado de Deus e resposta ou recusa do ser humano.

			Prosseguindo o nosso caminho, abordaremos alguns escritos do Segundo Testamento, centrando-nos nos Evangelhos e nas figuras do apóstolo Paulo e de Maria de Nazaré. Eles constituem uma fonte inesgotável, cujas águas da vivência da vocação cristã jorram abundantemente e nos convidam a saciar nossa sede de Deus.

			Por fim, apresentamos uma proposta existencial e atual de vivência da espiritualidade bíblica baseada na autorrevelação de Jesus: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”.1 Além de uma breve reflexão, incluímos a sugestão de uma dinâmica de assimilação do conteúdo de cada uma das palavras: caminho, verdade e vida. Esta dinâmica pode ser usada para um dia de retiro e/ou para um momento de oração e partilha.

			Desejamos que estas páginas possam, de alguma forma, despertar nos leitores e leitoras o desejo de uma vivência espiritual sempre mais autêntica e transformadora, que nos leve a renovar e revigorar a nossa vocação cristã e a testemunhar a beleza e o encanto da Boa-Nova de Jesus Cristo. À luz de Cristo Jesus, o Messias, e na sua escola, queremos beber da água viva e saciar nossa sede de infinito.


1. A relação entre teologia da espiritualidade bíblica e espiritualidade bíblica

			Nossa reflexão entrelaça três realidades fundamentais para a fé cristã: a Palavra de Deus, a teologia da espiritualidade bíblica e a espiritualidade bíblica. Consequentemente, estão em jogo três realidades significativas: a Bíblia, a teologia e a espiritualidade; em outros termos, a Palavra, a reflexão e a vivência da fé. Estas realidades estão intimamente relacionadas, tendo como fonte primeira as experiências de fé narradas nos textos da Sagrada Escritura nas suas múltiplas e variadas expressões. Elas têm como fundamento e fio condutor o chamado de Deus e a resposta do ser humano, e como ponto culminante o convite de Jesus ao seu seguimento e a resposta dos discípulos. Esses aspectos se fundem numa única realidade: a espiritualidade do seguimento de Jesus.

			A Bíblia não é um tratado sistemático e orgânico de espiritualidade. Não descreve uma experiência sobre Deus, mas de Deus, na história da humanidade, que tem seu ponto central em Jesus de Nazaré. É o testemunho e a memória da vida espiritual do povo, enquanto experiência teologal: de fé, esperança e amor. Apresenta o constante diálogo de Deus com o seu povo, respeitando a linguagem e a cultura deste seu interlocutor: o povo de Deus. Nela se misturam o tempo e a eternidade, a imanência e a transcendência, a história e a escatologia, a unidade e a diversidade, a comunhão e a pluralidade. Mas sua mensagem ultrapassa as contingências do tempo e do espaço.

			Como tal, a Bíblia é a raiz fecunda da qual brota toda espiritualidade e a seiva da qual ela se alimenta. Ela é Palavra de Deus, fecundante como a chuva e a neve que “descem do céu e para lá não voltam, sem terem regado a terra, tornando-a fecunda e fazendo-a germinar”.2 É como a semente que, não obstante a diversidade e resistência do terreno, atua com força.3 É como a espada que “penetra até dividir alma e espírito”4 do ser humano e julga as disposições e intenções do coração.

			Buscando compreender a Bíblia como projeto de vida espiritual, é importante refletir sobre o que se entende por Teo-
logia da espiritualidade bíblica.

			1. Teologia da espiritualidade bíblica

			No amplo universo da teologia compreendida como discurso sobre Deus (Teo = Deus; logia = discurso) e de sua relação com os seres criados, a Teologia da espiritualidade bíblica é a disciplina teológica que estuda a experiência espiritual da pessoa humana, entendida como resposta ao chamado de Deus, e descreve seu desenvolvimento progressivo, sua diversidade e complexidade, seu encanto e seu mistério, sua altura e sua profundidade.

			Como tal, a teologia da espiritualidade bíblica está intrinsecamente relacionada e fundamentada na Revelação de Deus ao longo da História da Salvação. Esta referência à Revelação é comum à exegese, à teologia dogmática, à teologia moral e a todas as disciplinas que buscam uma compreensão, cada vez mais profunda e ampla, do projeto salvífico de Deus.5 Não se trata, portanto, de elaborar uma doutrina especulativa sobre a relação do ser humano com Deus, mas de acolher o mistério de Deus na vida.

			Pode-se, então, afirmar que a teologia da espiritualidade bíblica é o esforço para perceber e entender a presença e a atuação de Deus na vida do seu povo e, em particular, de alguns personagens bíblicos que, movidos pelo Espírito, tiveram uma vida espiritual exemplar. Seu objeto são as experiências espirituais, consideradas em sua abrangência, em sua densidade histórica e em sua mística profética.

			Seu objetivo é resgatar e aprofundar a riqueza escondida nas narrativas bíblicas, como fonte perene para saciar a nossa sede de comunhão com o Deus da vida. Ela procura perscrutar o recôndito do ser humano, lá onde se fundem a graça e a natureza, a teoria e a prática, o conhecimento e o amor, a atitude interior e a ação externa.

			A teologia da espiritualidade bíblica situa-se na encruzilhada entre a iniciativa divina e a indagação humana, é o encontro entre a aliança, o êxodo, a promessa e a sua realização, tendo como centro Jesus de Nazaré.

			Como toda disciplina teológica, deve ser acadêmica e, ao mesmo tempo, ter presente a experiência cristã concreta, que se realiza no contexto das diferentes situações pessoais, sociais e culturais. Não pode prescindir das vicissitudes da vida, tampouco da vida dos que alcançaram a plenitude e que, portanto, são modelos para nós. Essa dimensão experiencial é elemento constitutivo da tradição cristã e faz com que a teologia da espiritualidade bíblica contribua para o enriquecimento do pensar teológico, na sua globalidade.

			Qual é o lugar específico da teologia da espiritualidade bíblica, no contexto mais amplo da Teologia? A história mostra que, enquanto nas faculdades de teologia ensinavam-se teologia dogmática e teologia moral, a teologia espiritual em si não era objeto de estudo acadêmico. E quando foi introduzida oficialmente nos programas didáticos, não houve consenso sobre como denominá-la, passando por diferentes nomes: inicialmente, teologia ascética, teologia mística; mais tarde, teologia ascética e mística e, por fim, teologia espiritual.6

			Tendo presente a trajetória da teologia da espiritualidade bíblica, avançando em nossa reflexão, podemos considerar, a seguir, o significado da espiritualidade bíblica.

			2. Espiritualidade bíblica

			Espiritualidade é um termo muito usado atualmente e, por isso mesmo, carrega consigo certa ambiguidade e polivalência, abarcando um amplo leque de significados. A pluralidade do mundo contemporâneo favorece a coexistência de diferentes modos de conceber e interpretar este conceito. Além disso, espiritualidade não é uma ciência exata, mas depende da ação do Espírito, que sopra onde e como quer. Por conseguinte, torna-se impossível definir, com precisão matemática, os seus contornos.

			Do ponto de vista antropológico, espiritualidade é uma dimensão fundamental do ser humano, tão inerente a ele quanto sua corporeidade e sociabilidade. É a busca do transcendente intrínseca ao ser humano. É o espírito com que enfrentamos a realidade histórica em que vivemos, em toda a sua complexidade. É um modo de ser, uma atitude básica a ser vivida em cada momento e em cada circunstância da vida.

			Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja, sintetizou essa abertura para o transcendente, própria do ser humano, com uma frase que se tornou muito conhecida: “Fizeste-nos para ti, Senhor, e inquieto está o nosso coração enquanto não repousar em Deus”.7

			Espírito e espiritualidade

			A compreensão do conceito espiritualidade está diretamente relacionada com o termo espírito, de origem latina, que significa basicamente “sopro” ou “respiro” e corresponde ao termo grego pneuma.

			No sentido bíblico, espírito – ruah e pneuma – significa vento, respiração, ar, alento, termos relacionados com a vida e que exprimem uma realidade dinâmica, inovadora, criadora. Espírito é força ativa que dá a vida, guia e governa todas as coisas.8 Em sintonia com esta visão, espiritualidade é a busca constante da face luminosa de Deus, nas vicissitudes da história, e a participação responsável na realização do seu projeto de amor.

			Partindo da raiz bíblica, podemos afirmar que espiritualidade é experiência de vida movida pelo Espírito, no seguimento de Jesus, buscando e praticando a vontade do Pai. É a vida cotidiana vivida não mais seguindo a “carne”, mas seguindo o Espírito Santo que foi derramado em nossos corações.9 Não podem, portanto, ser entendidas como um compartimento estanque, desligadas das outras atividades da vida humana, mas como um modo de ser que envolve a totalidade da pessoa.

			Vista desta forma a espiritualidade abarca toda a vida da pessoa, não somente o espírito e a individualidade, mas também o corpo, as relações sociais e públicas, sua condição de membro da Igreja e cidadão do mundo. Supera-se, assim, toda sorte de dualismo entre alma e corpo, espírito e matéria.10 A espiritualidade unifica os diferentes elementos da resposta do ser humano ao chamado de Deus. Nesse sentido, é um princípio unificador da realidade.

			Espiritualidade centrada na Palavra

			Num sentido amplo, podemos afirmar que toda a espiritualidade cristã é espiritualidade bíblica, enquanto está diretamente relacionada com a Palavra de Deus, que constitui a sua referência maior. Mas, de modo geral, entendemos por espiritualidade bíblica a vivência espiritual que nasce e se alimenta cotidianamente da Palavra de Deus e tem como modelo os protagonistas da história da salvação, na resposta ativa e responsável ao chamado de Deus e na aceitação e realização do seu projeto de salvação.

			A espiritualidade bíblica é um processo evolutivo que acompanha o desenvolvimento diacrônico11 da história da salvação. Deus transcendente revela-se no devir da história e a resposta humana se traduz na vida totalmente dedicada a Deus.

			Entendida desta forma, a espiritualidade bíblica propõe a superação da dicotomia entre espírito e matéria, a qual entende a espiritualidade como o cuidado de uma parte do ser humano, o espírito, ao lado de outra, a matéria. Neste caso, a espiritualidade é uma tarefa importante ao lado de tantas outras, que tem a ver com uma parte e não com o todo do ser humano, e por isso corre o perigo de se tornar abstrata e desencarnada do contexto histórico. No universo bíblico, a pessoa humana é uma unidade, uma totalidade, uma existência animada pelo sopro de Deus, que é o seu Espírito.

			A divisão do ser humano em alma e corpo, matéria e espírito é uma herança da filosofia grega que, ao longo da história, se cristalizou numa visão dualista e fragmentada da realidade. Nesse sentido, espiritualidade entra em conflito com a felicidade humana, com as aspirações mais profundas que todo ser humano traz dentro de si. Tem-se a impressão de que, quem se dedica à espiritualidade, deve renunciar a ser plenamente feliz, pois precisa renegar uma parte de si próprio.12

			A espiritualidade bíblica não é sinônimo de práticas de piedade: oração, meditação, exame de consciência, reza do terço, entre outras. Estas práticas alimentam a vida espiritual. Convém lembrar que a liturgia é o alimento por excelência, indispensável para o crescimento na fé. Ela é o ápice da vida cristã, na qual a pessoa se alimenta da mesa da Palavra e da mesa Eucarística.

			O caminho histórico do termo espiritualidade

			Na Bíblia, não se encontra a palavra espiritualidade, mas outros termos correspondentes, tais como vida no Espírito, de onde provém a expressão vida espiritual, entendida como totalidade da vida humana, motivada e determinada pelo Espírito de Jesus e do Pai.

			O termo espiritualidade começou a ser usado no final do século XVII, na França, mais precisamente na escola espiritual francesa, por isso é considerada filha da modernidade. Entretanto, uma pesquisa histórica mais aprofundada mostra que a palavra espiritualidade remonta à época patrística: ela se encontra num escrito atribuído a São Jerônimo (+ 420), mas que é de seu conterrâneo Pelágio (+ em torno de 423-429). A frase latina é a seguinte: Age, ut in spiritualitate proficias, que em português pode ser traduzido por: “Comporta-te do modo a progredires na espiritualidade”. Nesta frase, o termo espiritualidade designa a vida segundo o Espírito de Deus e aberta a ulteriores realizações segundo a graça do Batismo.13

			Um século mais tarde, ao traduzir o tratado Da criação do homem, de Gregório de Nissa, Dionísio, o menor, exprimiu o termo grego pneumatike com o termo latim spiritualitas, dando-lhe o seguinte significado: “Consiste na perfeição da vida segundo Deus”. Este significado foi o que, de alguma forma, atravessou o tempo, chegando até nós.14

			O Cristianismo do primeiro milênio não conheceu a separação entre teologia e espiritualidade. No Ocidente, é a partir do final do século XII que o discurso teológico começa a aproximar-se da filosofia e a revestir-se de uma forma científica. Os tratados, no sentido de sistematização lógico-formal, remontam ao século XVII e a cátedra universitária de espiritualidade foi instituída em Roma a partir de 1917. Num primeiro momento, foi denominada cátedra de ascética e mística. No século XX, introduziu-se o uso do termo “espiritualidades”, no sentido de escolas de espirituais.

			Aos poucos, o ensino da espiritualidade foi se consolidando e adquirindo uma identidade própria como disciplina autônoma, distanciando-se da experiência espiritual propriamente dita. Atualmente, assistimos a um esforço de superação da dicotomia teologia x espiritualidade. A teologia deve alimentar e sustentar a vivência da fé e a experiência espiritual deve iluminar a teologia.

			Como expressão de vida e de crença em determinados valores, a espiritualidade não constitui uma realidade autônoma, mas configura-se a partir dos elementos de uma cosmovisão relacionada ao contexto sociocultural e eclesial.

			Para melhor compreender o alcance da espiritualidade bíblica e da Bíblia, como projeto espiritual e fonte perene de espiritualidade, é importante começar refletindo sobre o significado da experiência espiritual.


2. Experiência espiritual

			O tema da experiência espiritual é complexo e abrangente. Sua abordagem apresenta inúmeros desafios, particularmente neste momento da história, em que vivemos sob o signo da pluralidade em todos os campos do conhecimento e da atividade humana. Não nos defrontamos mais com visões uniformes e com soluções prontas, mas somos chamados e provocados a conviver com o diferente. Consequentemente, o cenário da experiência espiritual não se apresenta de forma monolítica, mas multifacetária. Os parâmetros que definem a experiência espiritual não são mais rígidos, mas flexíveis.

			Experiência é um conceito que está entre os mais discutidos e difíceis de ser entendidos em nossa tradição ocidental. Não é possível aqui desdobrar todo o leque de seu rico e amplo significado.15 Limitamo-nos, por isso, a uma perspectiva que nos permita relacionar Deus com a experiência humana, no contexto da nossa história concreta. Inicialmente, a compreensão etimológica do termo experiência pode abrir um caminho de entendimento deste conceito.

			1. A compreensão do conceito

			Etimologicamente, a palavra experiência é composta de três partes que formam um todo: -ex = preposição latina que significa “sair de; estar orientado para fora de; de dentro para fora; aberto a”. Este significado exprime uma característica básica do ser humano, que é a de estar orientado para fora de si, em diálogo e em comunhão com os outros e com o universo; -peri = expressão provinda do grego que significa “ao redor de, em torno de, movimento circular”. Este significado exprime o desafio de conhecer, de ver e compreender a vida e o universo por todos os lados e a partir de diversos ângulos; -ência = expressão provinda do latim scientia, que significa ciência, conhecimento. A partir da etimologia, podemos, então, afirmar que experiência é o saber que o ser humano adquire ao sair de si e se confrontar com as pessoas, com a realidade e com o universo. É um saber complexo e vital que relaciona o ser humano com a alteridade e com a realidade. Em termos bíblicos, é um conhecimento que se aproxima da sabedoria.16 A experiência não é um conhecimento teórico, mas uma realidade vital que consiste em conhecer por dentro; não significa apenas ciência, mas também consciência.

			A experiência reflete-se no modo como conhecemos e nos situamos diante dos outros, da realidade que nos cerca e do universo. Por isso, ela se expressa em uma determinada ótica a partir da qual vemos e analisamos a realidade e os acontecimentos.

			Experiência espiritual

			Quanto ao conceito de experiência, agregamos o termo espiritual; estamos nos referindo à relação do ser humano com o transcendente. O termo espiritual especifica a realidade com a qual o ser humano estabelece uma relação privilegiada: o Deus transcendente que se comunica com o ser humano na experiência de fé, que é dom e compromisso.

			Frequentemente, falamos de Deus como uma realidade distante de nós, sem compromisso pessoal, como se ele não estivesse vinculado à nossa existência. Deus é nosso criador e senhor. Ele não está fora e distante de nós, mais dentro de nós e próximo, como fonte e sentido do nosso caminhar. Mas, ao mesmo tempo, ele nos ultrapassa.

			Por isso, o conhecimento de Deus supõe sempre um risco, um desafio: se não arriscamos, se não entregamos nossa vida, jamais conheceremos a Deus. Esse arriscar é sempre enriquecido pela própria presença de Deus, que nos sustenta e dá forças e nos ajuda com sua graça.

			A experiência de Deus nos realiza plenamente como seres humanos, percorrendo um caminho de ruptura e de criatividade: “Sai da tua terra, da casa de teu Pai e vai rumo a terra que vou te mostrar”.17 Também nós, como Abraão, somos convidados e estimulados a deixar a velha pátria e caminhar, na marcha arriscada e alegre em que Deus vai se revelando.

			Elementos e atitudes básicas

			O conceito de experiência abrange dois elementos básicos: um subjetivo, em que o sujeito experimenta, penetra o objeto e se deixa penetrar por sua presença; outro objetivo, no qual o objeto é experimentado pelo sujeito, que percebe a sua presença. Sujeito e objeto relacionam-se reciprocamente.

			Entre o sujeito e o objeto estabelece-se uma relação de conhecimento, que implica, simultaneamente, três atitudes básicas e relacionadas entre si: receptiva, própria do sujeito que acolhe o objeto; interpretativa, o sujeito interpreta a realidade percebida; organizativa, a consciência do sujeito organiza as informações recebidas.18

			Receber, interpretar, organizar são ações interligadas, que formam o conjunto da experiência realizada pela pessoa.

			2. Diferentes tipos de experiência

			Como vimos, quando o objeto experimentado situa-se no domínio do espírito denominamos de experiência espiritual. Espírito entendido não dentro do universo dualista da contraposição espírito x matéria, mas como dimensão fundamental do ser humano.

			Nesse sentido, experiência espiritual é sinônimo de vida espiritual.19

			É importante distinguir os três diferentes tipos de experiência.

			Experiência religiosa

			Em geral, denominamos de experiência religiosa a experiência do sagrado, que constitui parte integrante do ser humano, independentemente de credo ou de cultura. Ela se fundamenta na abertura do ser humano para o sagrado e na sua busca constante do transcendente.

			A experiência religiosa tem a função de re-ligar o ser humano nas quatro dimensões básicas da sua existência: re-liga a consciência pessoal com a profundidade do seu ser; o eu com o outro; o presente com o passado; o mundo com Deus.20

			Na contingência humana, a experiência religiosa apresenta alguns perigos: ser ambígua e criar ídolos; levar à violência e ao fanatismo; ser manipulada e transformar-se em ideologia alienante.21

			Experiência espiritual cristã de Deus

			De modo geral, denominamos de experiência espiritual cristã de Deus a experiência de fé no Deus Trindade. Não é uma experiência sobre Deus, mas uma experiência de Deus. É uma experiência de fé que supõe a Revelação. É uma experiência globalizante, envolve todas as dimensões da pessoa humana: inteligência, afetividade, corporeidade, vontade, sensibilidade.22

			Experiência mística

			O termo mística provém da palavra grega mystikós e designa o mistério escondido em Deus, o seu projeto de salvação. A experiência mística é uma experiência espiritual de maior intensidade. Está presente em todas as religiões. A história do cristianismo registra alguns momentos áureos da experiência mística: mística dos Padres do deserto, mística alemã, mística inglesa, mística espanhola, entre outras.

			A partir dessa ampla compreensão do conceito de experiência, podemos refletir sobre a singularidade da experiência retratada nos textos bíblicos.


3. Experiência espiritual bíblica

			Em suas páginas, a Bíblia comunica a experiência de fé e de comunhão com Deus, vivida pelo povo ao longo de sua história; experiência que abre perspectivas novas e lança para o futuro. Deus intervém na vida da pessoa humana e ela se torna interlocutora de Deus.

			A experiência espiritual bíblica tem uma dúplice dimensão: pessoal e comunitária. Deus entra na vida da pessoa e provoca conversão e mudança de mentalidade. Mas essa ação de Deus não tem em vista única e exclusivamente a pessoa, mas a comunidade. Da experiência de Deus, amigo e defensor dos pequenos, nasce sempre um projeto de vida para o povo, que sela e perpetua essa passagem de Deus.

			Deus chama não para permanecer passivamente na sua intimidade, mas para enviar em missão, tornando a pessoa participante do seu projeto de vida e liberdade para todos. Ao chamado de Deus e a uma experiência espiritual transformadora, corresponde sempre um envio, uma missão em favor do povo.

			A missão de quem experimenta fortemente a presença de Deus em sua vida é a de narrar o que viu, ouviu e contemplou do Verbo da Vida.23 Essa contemplação tem algumas características próprias.

			1. Características da experiência espiritual bíblica

			Sem querer esgotar toda a riqueza espiritual contida na Bíblia, podemos afirmar que o itinerário privilegiado da experiência espiritual bíblica está centrado em Deus, uno e trino; é uma experiência humana, radicada na história e alimentada no cotidiano das pessoas, chamadas à comunhão com Deus.

			Vamos considerar brevemente cada um destes aspectos.

			Experiência teocêntrica

			Na trajetória de Israel, é o Senhor que liberta e confere identidade ao ser humano, constituindo-o como povo escolhido, destinatário da promessa. Ele é o centro da experiência espiritual, concretizada como resposta ao chamado divino. O Senhor oferece ao ser humano a possibilidade de viver, mostra-lhe um caminho para o futuro e lhe pede conta da liberdade e da responsabilidade mal empregadas.

			O ponto de partida da experiência espiritual bíblica é a iniciativa gratuita de Deus. É, por conseguinte, uma experiência teocêntrica. A palavra divina, na sua ação criadora e renovadora, desce do céu e para lá não volta, sem ter regado a terra, tornando-a fecunda e fazendo-a germinar.24

			A experiência espiritual é a resposta do ser humano ao Deus que chama porque ama. O chamado é sinal do amor de Deus para com a pessoa. É uma realidade dinâmica em que o ser humano vai compreendendo e descobrindo que o Deus que chama é mistério. Deus é o primeiro e o último,25 o alfa e o ômega de toda a espiritualidade bíblica.

			Experiência humana

			A experiência espiritual de Israel é paradigmática e tem um significado perene. Para além das circunstâncias históricas e dos aspectos externos, traz um ensinamento que ultrapassa os tempos e os espaços, porque tocam a essência e a totalidade do ser humano, responde às suas interrogações e corresponde às suas exigências mais profundas.

			Com as perguntas fundamentais relacionadas a Deus que perpassam todo o texto Bíblico – Quem é Deus? Onde encontrá-lo e como discernir sua vontade? –, estão também as perguntas relacionadas ao ser humano – Quem é o ser humano? Qual o sentido da sua existência? Por isso, a experiência espiritual bíblica é teológica, porque é um diálogo com Deus e, ao mesmo tempo, antropológica porque é uma experiência vivida na condição humana e não fora ou para além dela.

			Deus respeita os limites do ser humano. Ele se revela de forma progressiva e dinâmica, convidando a percorrer um caminho de fé rumo a uma visão sempre mais elevada e a um conhecimento sempre mais profundo do seu mistério.

			Todo encontro profundo com o Senhor deixa marcas indeléveis no ser humano, o qual, transformado pela graça divina, sente-se comprometido com o projeto de Deus.

			Radicada na história

			Um princípio básico que sustenta a trajetória do povo de Israel é a convicção da presença salvífica de Deus na história. Ele, eterno e transcendente, age no mundo, compartilhando a relatividade do tempo. Israel sempre manteve vivo o significado salvífico do presente histórico, enraizado no passado e projetado para o futuro. Toda a história é vivida em tensão dinâmica para o futuro, concebido como cumprimento definitivo das promessas.

			Deus não é um conceito abstrato, separado da vida, nem uma simples teoria, que pode ser manipulada pela inteligência humana. Ele permanece sempre um mistério insondável. O ser humano pode conhecê-lo porque ele mesmo se revela no livro da história, que vamos escrevendo junto com ele.

			A história é o lugar da revelação de Deus e da salvação. O ser humano acolhe o dom da salvação dentro da história, e não fora dela. A história é uma contínua epifania de Deus.

			A experiência espiritual de Israel, exatamente por estar inserida no concreto da história, é dinâmica e permanece aberta ao desafio do futuro, pois a cada momento Deus se manifesta de modo novo e surpreendente.

			Alimentada no cotidiano

			Deus se revela ao povo como um Deus do cotidiano. Ele fala e escuta, faz sentir a sua solidariedade e sua proximidade, nas grandes e pequenas histórias, na dor e na alegria, no discurso e no filigrana do pensamento humano.

			A espiritualidade bíblica não é intimista e abstrata, mas se alimenta da vida cotidiana e se expande nas duas direções sinteticamente desenhadas pelo Decálogo: a vertical-teologal e a horizontal-social.

			O ponto de partida é sempre o particular e o concreto. O acontecimento particular tem implicações universais. Deus revela-se na cotidianidade da vida, mas é o Senhor da vida e da história: a universalidade está implicada na particularidade. Nela se capta o sentido da universalidade.

			Relacional: ser humano e Deus

			A experiência espiritual de Israel é uma relação íntima e profunda com o Senhor da Vida. À epifania de Deus, o ser humano responde, acolhendo ou rejeitando o dom que lhe é oferecido. E no abraço entre graça e fé, entre transcendência e finitude, entre eterno e tempo que acontece o diálogo místico entre Deus e o ser humano.

			A linguagem das relações humanas é aplicada ao mistério da relação entre Deus e a pessoa. Deus é, por excelência, o “parente” mais próximo do ser humano. A expressão go’el se refere justamente à função do parente juridicamente responsável pela pessoa do seu clã, que se torna órfã, escrava, resgatando, libertando, vigiando e protegendo. O êxodo é o gesto mais sublime da função do go’el, levada a cabo pelo Senhor em prol de seu “filho primogênito, Israel”. A morte de Jesus na cruz é o gesto supremo da parentela de Deus com a humanidade: com efeito, ele veio para “dar a vida em resgate de muitos”,26 tornando-se assim, mediador perfeito que se deu em resgate de muitos.27

			Essa relação de parentesco se expressa nas relações familiares. Deus é: pai cheio de afeto para com suas criaturas, que podem invocá-lo como Abba; tem um coração de mãe: “Por acaso uma mulher se esquecerá de sua criancinha… Eu não me esquecerei de ti”.28

			A relação de Deus com o ser humano abarca a dimensão social. Deus é amigo de todos, particularmente daqueles que têm uma missão significativa na história da salvação. Sua função régia é, por conseguinte, cósmica e histórica. E Reino de Deus é o projeto de harmonia e de paz, que ele quer atuar na história e que inaugurou solenemente por meio de Jesus Cristo, começando aqui, pela transformação das realidades humanas, mas o Reino não é deste mundo.29

			Deus que chama à comunhão

			O chamado de Deus não é um privilégio, mas uma missão que tem como destinatário a comunidade. Abraão, Moisés e os profetas não são chamados tendo como critério o mérito, mas a diaconia. São servos. Como servos têm a responsabilidade de conduzir e fazer crescer a comunidade, tornando-a o lugar em que cada pessoa se sente irmão e irmã e se compromete com o projeto de Deus.

			O Deus vivo se apresenta a Israel como um Deus-para-o-ser-humano, um Deus que busca a comunhão com as pessoas. Estamos no vértice do mistério de Deus e da história da salvação: o Deus vivo, comunhão trinitária, envolve nesse mistério o próprio ser humano. É a experiência da humanidade a caminho da comunhão definitiva e completa com Deus.

			A partir dessas características da experiência espiritual bíblica é possível compreender também as suas dimensões.

			2. Dimensões da experiência espiritual

			Na Bíblia, a experiência espiritual apresenta três dimensões intrinsecamente relacionadas entre si: experiência de si; experiência da alteridade e experiência do sagrado.

			Experiência de si

			A percepção da experiência de si é a dimensão humana, básica e fundamental, para que aconteça a experiência. É a autoconsciência do que somos e do que ocorre conosco e a percepção da nossa relação com os outros.

			A experiência de si é, para o ser humano, processual: ser capaz de aprender com o passado, viver o presente e projetar-se no futuro. Não é introversão, mas relação. Por isso é, ao mesmo tempo experiência de interioridade: possuir-se, saber-se livre, chamado a realizar-se; e experiência de exterioridade: confronto com o diferente e abertura para o mundo, sentir-se parte dele, sendo um ser humano entre outros seres, com a missão de transformá-lo para que se torne morada digna, santuário da vida.

			Essa experiência de si é também relação com o outro, que acontece na comunicação interpessoal, e com Deus, que se dá na dependência dele, pelo qual o ser humano foi criado e no qual existe. É relação com Deus mediante a fé, a confiança e a dependência filial. É a capacidade de amar e de ser amado; é abertura para o outro, para o mundo e para Deus.

			Experiência da alteridade

			Na experiência espiritual, ao mesmo tempo em que percebemos a nós mesmos, percebemos também a existência do outro. Por isso, fazemos a experiência da alteridade. Viver como ser de relação significa “con-viver”, significa ser para o outro, na interação social. A relação eu-tu supõe maturidade afetiva para vivenciar encontros verdadeiramente humanos de crescimento.

			Experiência da transcendência

			A experiência espiritual é experiência de alguém que nos transcende. Para nós, cristãos, de alguém que é, ao mesmo tempo, transcendente e imanente; alguém que está extremamente distante e, ao mesmo tempo, próximo de nós, como companheiro de caminhada. É o Deus em que vivemos, nos movemos e existimos.30

			3. Componentes da experiência espiritual cristã

			O contexto histórico da experiência espiritual implica duas categorias fundamentais relacionadas entre si: o tempo e o espaço. Como seres humanos, estamos profundamente vinculados a estas duas realidades e elas incidem no modo de codificar a experiência espiritual.

			Experiência codificadas em formas históricas

			A experiência espiritual é uma realidade viva e dinâmica; está profundamente enraizada no contexto histórico em que nasce e se desenvolve, está condicionada às mudanças socioculturais. Disso decorre a existência de diferentes espiritualidades, no seio das quais acontece a experiência espiritual. Pode-se, então, falar de espiritualidade antiga, como a beneditina; medieval, como a franciscana; moderna, como a devotio moderna; contemporânea, como a de libertação, entre outras que enriquecem a tradição cristã.

			A experiência espiritual se inscreve na história, na cultura própria do seu tempo, mas transcende o horizonte da história, fazendo irromper o eterno no tempo. Existem experiências espirituais profundas que são trans-históricas, no sentido de que atravessam a história e persistem ao longo dos séculos, como fonte perene de inspiração. São as experiências fundantes das religiões e dos diferentes carismas na Igreja, que, nos mais variados contextos, continuam sendo ressignificadas e atualizadas.

			O que caracteriza a experiência espiritual é a busca, na fé, na esperança e no amor, da comunhão com o Mistério eterno e imutável; mistério que envolve o ser humano no tempo, mas o transcende infinitamente. É uma busca no tempo, mas que supera o tempo; é uma busca no espaço, mas que supera o espaço.

			A relação tempo-eternidade

			Na experiência espiritual, há algo que ultrapassa o tempo, sem, contudo, supri-lo. Não existe contraposição, mas interpenetração entre tempo e eternidade. Pode-se afirmar que a experiência religiosa se dá na temporalidade eterna ou na eternidade temporal. É o “tempo favorável, o dia da salvação”.31 Para expressar essa relação entre tempo e eternidade, Santo Agostinho usa a expressão: história grávida de Cristo.

			Tendo presente essas características, dimensões e componentes da experiência espiritual bíblica, podemos considerar o testemunho de alguns personagens marcantes do Primeiro e Segundo Testamentos.


4. A experiência espiritual do Primeiro Testamento

			Existem muitas portas abertas para entrar nos textos bíblicos pelo viés da espiritualidade. São opções todas elas válidas. Podemos lembrar algumas:

			
					seguir as grandes etapas da história do povo desde as origens até as comunidades cristãs;

					considerar os blocos literários: Pentateuco, tradição Deuteronomista, escritos proféticos, escritos sapienciais, escritos Apocalípticos e o Saltério;

					analisar a espiritualidade que emerge de cada um dos 73 livros que formam a Bíblia;

					refletir sobre temas de espiritualidade escolhendo os textos sobre enfoques específicos, como: Jesus Cristo, o perdão, o amor, a compaixão, a Trindade, entre outros;

					enfocar personagens bíblicos.

			

			Dada a abrangência de cada uma destas opções, a nossa escolha limitou-se a alguns personagens bíblicos do Primeiro Testamento: Abraão, Jacó, Moisés, o rei Davi, Jeremias e salmo 51. No Segundo Testamento, Jesus como o centro da espiritualidade cristã. Maria e Paulo pela sua importância nas comunidades cristãs primitivas e na História da Salvação.

			Acreditamos que esta escolha, que prioriza pessoas cuja resposta ao chamado de Deus foi exemplar, poderá nos estimular a uma vivência radical da espiritualidade bíblica do seguimento de Jesus, no hoje da nossa história.
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